
SALÁRIO MÍNIMO
e Auditoria da Dívida

O artigo 7º, inciso IV, da Constituição Federal estabelece que os trabalhadores

urbanos e rurais têm direito ao salário mínimo "capaz de atender às suas necessidades

vitais básicas e às de sua família com moradia, alimentação, educação, saúde, lazer,

vestuário, higiene, transporte e previdência social, com reajustes periódicos que lhe

preservem o poder aquisitivo, sendo vedada sua vinculação para qualquer fim”

Ao longo dos anos, o
salário mínimo perdeu quase a
totalidade de seu valor real.
Poucos anos antes dos militares
assumirem o poder, em 1964,
ele atingia cerca de R$
1.000,00 em valores de 2004.
Com a política de arrocho
salarial feito pela ditadura, e
provocado pelo endividamento
público nas décadas de 80 e 90,
o poder de compra do salário
mínimo hoje vale 4 vezes
menos que no final dos anos 50.

Segundo o DIEESE, o salário mínimo necessário para
o atendimento às necessidades básicas de um ser
humano é de R$ 1.557,55, ou seja, 6 vezes o salário
mínimo proposto pelo governo!!

Repetindo a velha desculpa dos governos anteriores, o
governo Lula diz que não pode aumentar o salário
mínimo porque o governo não tem dinheiro para pagar os
aposentados. Para isso, o governo repete a velha mentira
de que as despesas da Previdência são maiores que as
receitas.

Na verdade, a Previdência é superavitária. Conforme
a tabela, em 2003, as despesas da Seguridade Social, que
inclui as áreas de Previdência, Saúde e Assistência Social,
apresentou superávit de R$ 31,73 bilhões!!

O problema é que o governo desvia estes recursos
para o pagamento da DÍVIDA PÚBLICA, através de
mecanismos como a DRU (Desvinculação das Receitas da
União), ou da mera retenção dos recursos no caixa do
governo.

Receitas e Despesas da Seguridade Social - 2003
(R$ Bilhões)I – RECEITAS

Receita previdenciária líquida 80,73
Outras receitas do INSS 0,60
Cofins 57,78
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 16,14
Concursos de prognóstico 1,27
CPMF 22,99
Receitas próprias do Ministério da Saúde 0,76
Outras contribuições sociais 0,17
TOTAL DAS RECEITAS 180,44
II – DESPESAS
Pagamento total de benefícios 112,20
1. Benefícios previdenciários 105,36

* Urbanos 84,45
* Rurais 20,91

2. Benefícios assistenciais 6,22
* RMV 1,77
* LOAS 4,45

3 . EPU – Legislação especial 0,62
Saúde 26,71
Assistência Social geral 0,48
Custeio e pessoal do INSS 2,92
Outras ações da Seguridade 2,23
Ações do Fundo de Combate à Pobreza 4,17
TOTAL DAS DESPESAS 148,71
SALDO FINAL 31,73

Fonte: SIAFI e Fluxo de Caixa do INSS (dados de previdência). Elaboração: ANFIP

(R$ Bilhões)

O salário mínimo proposto pelo Governo,
de R$ 260, é um desrespeito à Constituição.

Médias Anuais do Salário Mínimo
Município de São Paulo - Em R$ de Março/2004 - Fonte: Dieese
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SALÁRIO MÍNIMO
A dívida pública impede o aumento do

Para que o valor do salário mínimo
proporcione aos trabalhadores o direito
a uma vida digna, é preciso
enfrentarmos o problema central de
nosso país: A DÍVIDA!!!

Em 2003, o governo federal destinou
R$ 132 bilhões para o pagamento das
dívidas externa e interna, enquanto

Auditar a Dívida: questão de soberania
Antes de tomarmos qualquer posição

frente ao endividamento, precisamos
saber: Como surgiu toda essa dívida
pública? Quanto já pagamos, e quanto
ainda devemos? Realmente devemos?
Quem contraiu tantos empréstimos?
Onde foram aplicados os recursos? Esse
endividamento significou algum
benefício para o povo brasileiro? O que
foi feito diante de tantas ilegalidades e

Frases de Lula
sobre o Salário Mínimo:

"Mais de 50 milhões de brasileiros ganham menos de US$
150 por mês, há trabalho escravo, 4 milhões de crianças
trabalhando e salário mínimo de US$ 80. Ou pagamos a
dívida externa ou essa dívida social."

"O [salário] mínimo hoje deveria ser de R$ 1.100. Os que
recebem salário mínimo nesse país deveriam receber
pedidos de desculpas."

(1999, em seminário
sobre as relações da Europa com a América Latina, na
França).

(1998, então candidato à
Presidência da República pela 3ª vez)

apenas R$ 70,8 bilhões foram destinados
à SOMA dos gastos com Segurança
Pública, Assistência Social, Saúde,
Educação, Cultura, Urbanismo,
Habitação, Saneamento, Gestão
Ambiental, Ciência e Tecnologia,
Agricultura, Organização Agrária,
Energia e Transporte!!!

ilegitimidades desse processo? Essas são
algumas perguntas que o grupo de
estudos da "Auditoria Cidadã da Dívida"
Campanha Jubileu Sul - procura
responder. O objetivo da auditoria é
dissecar o processo de endividamento do
País, revelar a verdadeira natureza da
Dívida e, a partir daí, promover ações
no sentido de reduzir o montante das
Dívidas Interna e Externa.

Campanha Jubileu Sul

Coordenação da Auditoria
Cidadã da Dívida

www.jubileubrasil.org.br
jubileubrasil@terra.com.br

(11) 5572-1518

www.divida-
auditoriacidada.org.br

auditoriacidada@unafisco.org.br
(61) 218-5276

Brasília, maio de 2004

Fonte: Folha de São Paulo, 3 de maio de 2004
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